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Pentecostes
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Naquelle tempo deixando 
de novo os confins de Tyro. 
veiu Jesus, por Sidonia, ao 
mar da Gralilea, atravessan- 
dc os territórios da Deca- 
polis. Trouxeram-lhe entâo 
um surdo-mudo, e lhe sup- 
plicaram que impozesse as 
mAos sobre elle. (1)

Tirando-o do meio da m ul
tidão, e tomando-o de par
te, (2) lhe poz os dedos nos 
ouvidos e, cuspindo, tocou- 
lhe a lingua com a saliva.
Depois, levantando os olhos 
ao ceu, suspirou e disse- 
lhe : Ephphela, que quer di
zer : abre-te. (3)

E, no mesnio instante se 
lhe abriram os ouvidos, e 
se lhe soltou a prisão da
lingua de modo que come- « —
çou a falar distmctame t *|cjas  ̂ akre os COrações, abre as 

E lhes ordenou que não I torrentes da gra^a, e no ultimo 
o dissessem a ninguém. Po - dia, nos abrirá tambem as portas 
em, quanto mais lhes pro
ibia, tanto mais o publi- 
avam, e ainda mais se ad- 
iravam dizendo: «ELe fez 

bem todas as cousas; fez 
que os ouvidos ouvissem e 
que falassem os mudos».

pe^cadoras. Elias não “ouvem*4 a 
palavra de Deus, não sabem mais 
“falar** de Deus, e são *‘mudas“ 
porque são surdas. Como se for
mou esta surdez ? Pelo orgulho. 
Cheias de si mesmas, do seus pen 
sarnentos, da sua sciencia, não que
rem ouvir a Deus nem [aos ho
mens de Deus. E o demonio, que 
as entretem nesta surdez espiri
tual, às torna tambem mudas pa\ 
ra que não falem a Deus. Como 
poderiam ellas orar, si não sen
tem a necessidade da oração ? Co
mo poderiam proferir uma pa
lavra de fé. si não têm pensamen
tos de fé. Só Jesus as póde cu
rar, só Jesus póde fazer que el
las ouçam e falem. “E* preciso, 
pois, leval-as a Jesus“ . O Divino 
Mestre as tocará com o “dedo“ , 
isto é, com a graça do Espirito 
Sancto, que é o dedo dè Deus; 
ungindo-as com a sua“saliva*‘ lhes 
dará a sabedoria e o gosto das 
cousas de Deus. E depois, “levam 
tando os olhos para o ceu“, isto é, 
orando por ellas, pronunciará o 
*‘Ephpheta“, que quer aizer—a- 
bri-70s. Jesus por onde passa, vai

da eternidade.

Aviso aos vigários,
ao clero regular, e aos 

fiéis em geral

(1) Como o surdo-mudo não 
podia falar, pediram por elle na
turalmente os amigos e parentes. 
Assim devemos fazer com rela
ção ás almas que desejamos con
verter. E ’ preciso orar por ̂  ellas, 
porque não sabem orar. E pre
ciso leval-as a Jesus, recommen- 
dal-as á sua infmita misericór
dia.

(2) Este homem é a imagem 
do peccador endurecido que re
cusa ouvir os preceitos e os con
selhos paternaes de Deus, e que 
se cala para não confessar os seus 
peccados ao ministro das miseri
córdias do Senhor. Como a ‘ con 
fissão*1 é secreta, Jesus retirado 
surdo-mudo do meio da multidão 
e o toma de parte.

(3) Este surdo-mudo represen
ta um grande numero de almas
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INSTITUIÇÃO, CONSTITUIÇÃO 
INFALLIBILIDADE DA IGREJA
Das Conferências do ÂbbadeG.Frémont 

A. J. VEIGA DOS SANTOS

Transcrevemos da União Ao dia 
13 do corrente, o seguinte aviso 
para o q ial chamamos a attenção 
dos nossos leitores:

Temos, innumeras vezes cha
mado a attenção dos catholicos 
para a ameaça constante que 
contra elles se levanta, na pro
paganda insidiosa e aliás hábi- 
lissima que por ahi vem fazen
do o protestantismo.

As innumeras seitas de todos 
os credos, que por ahi nos en
viam emissários catechizadores, 
e principalmente os americanos, 
que nol-os despejam por quasi 
todos os vapores que chegam dos 
Estados Unidos.

O supremo governo da ar chi' 
diocese tem sempre feito o mes
mo salutar aviso, e agora o re
força especialmente opportuno

e sabio, avisando os vigários, o 
clero regular, e os fiéis em geral, 
para que os catholicos se não 
deixem embair pelas seducções 
tendenciosas da celebre Associa
ção Christan de Moço9, que ahi 
temos, e é indiscutivelmente um 
gremio de propaganda sedaria 
protestante.

E5 a seguinte a circular do 
arcebispado-'

«Aos senhores vigários e ao 
clero secular e regular muito re 
commenda o Governo Archidio- 
cesano que, á explicação do Evan
gelho nas missas de preceito, pa- 
rcchieas ou não, e toda vez que 
se lhes apresente occasião, procu
rem instruir os catholicos sobre 
a indole protestante da Associa
ção Christan de Moços. Institui
ção norte americana de propa
ganda protestante, não é licito 
uos catholicos favorecel-a com a 
inseripção de seus nomes, nem 
com suas contribuições pecuniári
as, nem mesmo com a presença nas 
solemnidades por ella promovi
das. Ainda que não houvéra pec- 
cado nem perigo de apostasia pa
ra a mocidade brasileira, é cer- 
tissimo, todavia, que, sem gran
de escandalo para a sociedade, 
não poderia o catholico ser mem
bro de uma associação que visa 
destruir aquillo que temos de 
mais sagrado—A Religião dos nos
sos paes.

Si os propagandista do protes
tantismo norte-americano se limi
tassem a attrahir e alistar os mo- 

1 ços protestantes, nada lhes diria- 
mos. Mas que, timbrando em es
conder o seu objectivo de expan
são protestante, tentem elles em
bair a bôa fé da nossa mocida
de catholica, é deslealdade que 
já não póde passar sem reparo.

Aos poucos brasileiros que não 
são catholicos ninguém lhes pro- 
hibe que se inscrevam na Asso
ciação Christan de Moços. Os ca* 
tholicos, porém—e só á esses se 
dirige neste., Aviso a Auctorida- 
de Ecclesiastica—os catholicos não 
pódem freqüentar as suas reu
niões nem contribuir para suas 
obras de ousado e pouco sincéro 
proselytismo religioso.

Seria faltar ás próprias con
vicções, naquillo que ellas têm 
de mais grave—o espiritual e o 
eterno.

Ou a Religião é para nós uma 
convicção séria e, nesse caso, não 
podemos collaborar em uma ins

tituição essencialmente contraria 
a ella, ou, então, já r não somos 
catholicos.

Os senhores vigários e todos os 
sacerdotes, delicadamente,sim, mas 
com toda clareza expliquem aos 
fiéis esses principios que hoje, 
mais do que nunca, devem ser 
lembrados. ,

Camara Ecclesiastica—4 de a* 
gosto de 1922. -

Conego Carlos Duarte Costa 
Secretario do Arcebispado

MONUMENTOS DA MINHA 
TE8RA

Communica-nos o nosso 
collaborador sr. F. Nardy 
Filho quê. por motive de 
força maior, deixa de sahir 
neste numefo a continua
ção dos escriptos que vem 
fazendo, o que fará no pro- 
ximo numero.

CONS. PAULA SOUZA E MELLO

AINDA A CONSTITUIÇÃO DA 
IGREJA

(Continuação)
Loo-o, são svnónymos certeza e 

infallibilidade: e se algum audi
tor cathólico se escandalizasse pe
la relação philosóphica entre dous 
termos que jamais deveram re
parar-se, ouça elle ao papa Leão 
XIII servir-se na sua encyclica 
<Jmmortale Dei» d& palavra mes
ma certeza para qualificar a in- 
fallibilidade pontificai: «Tam in- 
g e n t i horminum multitudini, 
Deus ipse raagistratus assignavit 
qui oum potestfcte praaessent: u-

numque omnium principem et 
maximum ceiiissimque veritatis 
magistrum esse voluit». Para a 
these que defendo, não se póde 
allegar argumento mais cathólico.

Em resumo, Senhores, os pyr- 
rhónicos sós, quér dizer, os scé- 
pticos absolutos poderiam deixar 
d’admittir a palavra de iniallibi- 
lidade, pois que rejeitam o da 
certeza. Não ha portanto lugsn* 
de protestar: o homem não póde 
ser inhdlível; póde sê-lo e o é, 
todas as vezes que bem se servo 
da sua razão. (1)

Mas aqui se levanta um segun 
ao grupo de adversários da in
falibilidade: aquelles aos quaes 
desencaminha a falsa noção mes
ma da infallibilidade pontificai. 
Esforcemo-nos pelos ,desarmar, fa
zendo as confissões necessárias.

Consiste a primeira dessas con
fissões em lealmente reconhecer

Bellas, bellissimas mes
mo, revestidas de pompa e 
solemnidade foram "as ho
menagens prestadas pelo 
Gremic L iteiario Conselhei
ro Francisco de Paula Sou* 
za e Mello á memória do 
seu illustre Patrono no 71 
anniversario do failecimen- 
to desse eminente brasilei
ro e benemerito ytuano

A ’s 8 horas da manhã 
foi rezada na igreja Matriz, 
missa em suffragio da al
ma do grande patriota 
Paula Souza e Mello, tendo 
sido a mesma celebrada pe
lo revme. sr P. Caetano 
Benvenuti, que teve c-omo 
acolytos dois jovens mem
bros do Gremio Literário.

Pelo trem das 9,5 chegou 
a esta cidade a commissão 
do Instituto H istorico e Geo* 
graphico do Estado, que, 
em nome dessa benemerita. 
e illustre iustituição, vinha

tambem render um preito 
de homenagens á memória 
dosse grande ytuano; essa 
commissão, que era compos
ta pelos srs. dr. Affonso de 
A. Freitas e Coronel Pedro 
Dias de Campos, respecti
vamente presidente e se
cretario do Instituto His
torico, foi recebida a gare  
da Sorocabana por uma com* 
missão do Gremio Literá
rio, que a conduziu até ao 
Hotel Central.

A ’s 12 lq2 horas teve lu
gar o imponente prestito 
civico em romagem ao Ce
mitério da V.O.T.de S.Fran- 
cisco, em visita ao tumulo 
do grande Paula Souza.Nes
se prestito, que foi puchado 
pela apreciada corporação 
musical ‘ , José V ictorio“ ,for* 
mavam, alem dos garbosos 
e disciplinados Escoteiros 
«;<s alumnos e alumnas dos 
Grupos Escolares desta c i
dade, e grande massa de po
vo; alem das autoridade ci
vis e militares, vimos alli 
uma commissão de “ A . B. 
Luigi di ?avoiau, agente 
consulai da Italia, repre
sentantes da imprensa local 
e de S. Paulo. A  nossa Ca
mara Municipal estove re
presentada na pessoa do seu 
digno Prefeito sr. dr. Gra- 
ciano Geribello,o 4o. R .A.M . 
fez-se representar pelo sr. 
major Brasiliano Moreira e 
representando o Directorio 
d.; Partido Republicano ali 
vimos o sr. Dr. Alm eida 
Sampaio Sobrinho, illustre 
Deputado Estadoal; longa 
seria a lista de pessoas gra
das de nossa sociedade, bem 
como de exmas. familas,que 
se associaram a essa justa

quo se enganou sôbre a vera na
tureza delia um certo número 
dos próprros defenssores da infal
libilidade. Aqui, incedo per ignes 
òuppositcs cineri doloso.:—sere
mos respeitosos.

Consiste e segunda dessa con
fissões em lembrar aos adversá
rios da Igreja que essa infallibi- 
1 idade se encerra em condições e 
limites que lhe tiram todo o ca
racter d’assimilação sacrílega do 
homem com o próprio Deus.

O primeiro des êrros que fo
ram e são ainda tão fataes ao 
dogma da infallibilidade do Pa- 
,pa, em tantos espírPos enganados, 
é o de Jcsé de Maistre. Confun
de esss célebre escriptor a ínfal- 
libilidade e a soberania e por
que esta última, seja qual fôr a 
maneira sob que se manifesta, 
obra sempre como se não se en

ganasse e faz executar comc in- 
fallíveis as ordens suas, daki con 
clue elle que a Igreja que é à 
soberania religiosa deve ser in- 
fallívol como todas as outras so- 
beranias e com o mesmo thulo.

(1) Enganava-se portanto o meu 
eminente confrade, abbade Giro- 
don, quando escrevia escrevia em 
livro aliás notável «que seja iu- 
fallível um homem nem eu creio, j 
nem cathólico algum». (Exposé 
de la doctrine chreticnne, tome 
I, pages 167, I a. éditions.

I Ura homem é infallível—infa)- 
lível, ouvis?—todas as vezes que 

mão affirma senão na proporção 
exaGta do seu saber. Mas, também, 
pergunto-ves, com que direito af- 
firmamos, quando não sabemos ? 
Fenelon mesmo não contestava el
la «a infallibil.dade natural» do

e merecida homenagem a 
memória desse benemérito 
ytuano.

O bello andor, em que ia 
o retrato do eminente brasi-

homern, porêm notava que em 
matéria moral e religiosa é «cou* 
sa disputada». Lêde o que elle 
escreve: «iVao estando a infalli
bilidade natural fundada senão 
na evidencia do ôbjecto, sempre 
que faltar a evidencia, tambem 
faltará a infallibilidade... Não se 
vê que na mór parte das dispu
tas, uns chamam evidencia per
feita ao que outros chamam so- 
pbisma, absurdo, êrro grosseiro ? 
E’ da evidencia mesma que se 
disputa, quási sempre sem fim. 
Cada qual pretende tê-la ao seu 
lado. Como então se póde esperar 
terminar as disputas, por uma e- 
videncia que é a mesma coisa 
disputada ?» (Fenelon, 2a. instruc* 
ção pastoral sôbre o caso da cons
ciência cap. Y).

(Continúa)



]eii\ Paula Souza e Mello, 
foi conduzido pelas gentis 
eenhoritas Marietta M arti- 
ni, Celina Toledo, Sita Ve 
ra Cruz e Antonietta Gal- 
vão.

Sahiu esse bello prestito 
da sede do Gremio e descen 
do pela rua Direita diri
giu-se aoCemíte* io daV.O.T. 
de S.Francisco; chegado que 
foi ahi. e ju n to  ao tumulo 
do benemerito ytuano, o o- 
rador do Gremio Literário 
o sr. Oswaldo de Soaza A - 
Aguirre, no meie do mais 
profundo silencio, pronun
ciou um bellissimo discur
so, allusivo ao acto e no 
qual relembrou os gloriosos 
feitos do grande Paula Sou
za, usou ainda da palavra, 
em nome do povo ytuano 
o sr, prof. A ccacio Vascon- 
cellos, cujo discurso foi bas
tante apreciado.

Apóz uma ligeira visita a 
outros tumulos existentes 
nesse antigo Cemiterio,tor
nou esse prestito a sede do 
Gremio, onde dissolveu se.

Bellas e commoventes fo
ram essas homenagens pres
tadas por esses distinctos e 
esperando* jovens d memó
ria do seu illustre Patrono; 
e nós, que des do inicio 
dessa sociedade vimos en
corajando os seus fundado
res, seguindo-lhes os passos 
dando o nosso apoio

to Municipal, Dr. Almeida 
Sampaio Sobrinho, Presiden 
te do D irectorio e Deputa
do Estadoal e por uma com- 
missão de socios do Gremio 
Literário.
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D E  S A L T O

em

na recepção, indo esperal-o 
ao fim da avenida Sete de Se
tembro, não sò as pessoas 
de sua exma. familia e os 
seus amigos mais chegados, 
mas todo o povo.

A li foi o novo sacerdote 
saudado em beilo discurso 
pelo sr. Basilides Godoy, 
respondendo-lhe Sua Rev- 

im a . visivelmente em ocio
nado deante daquella mani
festação de grande estima 
do povo cabreúvano por sua 
pessoa. Em seguida o ma
nifestado seguiu acompanha
do pela multidão até a por' 
ta da igreja Matriz, onde 
pronunciou eloqüente dis-

A  FBDERAÇaq

APOSTOLADO
D A  ORAÇÃO

De ordem do revmo. sr.P 
D irector foi marcada a reu
nião mensal das sras. zela- 
doras para o dia 22 deste

Nofas e Noíiçias
Do correspondente,

17 do corrente :
Afim de tomarem parte 

nas próximas festas do Cem 
tenario da Independencia do 
Brazil, seguirão em Setem
bro proximo para S. Paulo 
a nossa excellente Banda M.
Saltense, composta de 60 fi-1 curso agradecendo ao povo 
guras sob a batuta do rep u -1 aquella demonstração de es 
tado professor saltense sr. j tirna e amisade^para com a 
Henrique Casteílari, e com sua t essoa, falando por essa 
ella o corpo de Escofeiros eccasiâo, em nome do mes- 
infantis desta cidade. mo P°vo, o joven  Epaminon*

Muita gente tambem se das, que proferiu bello dis- 
prepara para aquella viagem curso.

‘ cívica e patriótica. No dia 15, pelas 10 horas
— E ’ necessário que r e - , d_a manhâ, o revmo. sr, P. 

clamemos das nossas dignas João Baptista Monti cantou 
auctoridades, municipal e a sua primeira missa, acham  ̂
policial, as suas providen- do-se a nossa Matriz repleta j 
cias contra esses grupos d e «Jo immenso povo. Ao Evan- J 
menores malfeitores e preju- helho, subiu ao púlpito o re- 
diciaes que vagueiam pelas Ivmo. sr. P. Venerando Nali-

Um bello acto

Seguindo o bello exem
plo do distincto catholico, 
sr. Dr. Adolpho Pinte, o ar. 
Coronel Bento José de Car
valho, residente em Santos, 
distribuiu a diversas obras 
pias e instituições de cari

Cumpre agora aos pae, espe
cialmente os que moram nas vi- 
sinhanças do Carmo, mande rem 
seus filhos a essas aulas, como é 
do seu estricto dever.

Escoíismo
Commissão Regional de Ytú 

Matéria de que dispõe 
18 Pannos para barraca 810800 
18 Cantis 126800
18 Mochilas 2408000
24 Marmitas 1688000
16 Talheres (colher,garfo) 248000
1 Balde de lona
2 Frigideiras 
2 Caçarolas 
2 Caldeirões 
2 Picaretas 
2 Pás 
2 Macetes 
6 Tambores 
6 Cornetas

nãc resgateamos-lhes os nos- j esses menores
so applausos e é com a mais 
justa satisfação, com a mais 
franca sinceridade que lhes

ruas desta cidace.
Muitos muros de tijollos, 

muito bem construídos da 
rua 7 de Setembro jã  foram 
demolidos e outros e3tâo 

agora ' em começo dede molição por
atrevidos e 
que de tudomsupportaveis 

zombam e a tudo atacam.
Os telhados des prédios são

damos os nossos parabéns'constantem ente apedreja- 
e fazemos votos pela pros- dos; as vidraças das janellas 
peridade dessa associação, j são quebradas; as paredes 
que tão bons serviços idas casas são riscadas e es 
já  vem prestando a nos- tragadas; us muros são es
sa terra e da qual ainda calados e destruídos por es- 
esperamos muito e muito ses menores endiabrados co - 
mais. 1 mo merecem e como é de

— Os illustres membros do 
Instituto H istoricõ fizeram 
uma ligeira visita a d iver 
sos pontos da cidade, tendo 
visitado diversas igrejas,en
tre as quaes a Matriz e a 
igreja do Carmo, bem como 
a Sta. Casa de Misérfccrdia; 
nessas visitas foram elles a- 
companhados por uma com 
missão do Gremio Literário.
Tiveram  cs nossos illustres 
hospedes ocasiãc de em com
panhia do Dr.Almeida Sam
paio Sobrinho, de visitar o 
edifício da Camara M unici
pal, onde furam gentilm en
te recebidos pelo sr. Dr.Pre* 
feito Municipal. Dr. Gracia- 
no G eiibello, o qual lhes of- 
fereceu uma taça de cham
panhe.

Muito bem impressionados 
por tudo quando viram e 
observaram, tiveram os nos
sos illustres hospedes pala
vras de louvor, tanto no que 
se refere a administração 
do município, como pelo pro 
gresso e belleza de nossa ter* ( 
ra.

78000 
6S000 
88000 

128000 
308000 

6S000 
5S000 

3008000 
1808000 
125S000 
258000 

68000
-  ^  „  658000

obras pias e in s t itu içõ e s  d e j i  s » Morse 1008000 
caridade de Yfcú, sua terra  |48 Botões com corô 1688000

nat a1- , , ,  , ,n  | 2:411S000Cue bello exemplo IQuemJ _________ __
nos dera que ou eras pessoas*
abastadas fizessem  o m esm o J  â o . TOMBOLAj  , . A 3 de Setembro será extra-commemorando o centenário hida uma tombo!a em beneficio
d a nossa In d ep en d en cia  des- d(> escoteiros, no Largo da Ma-
tr ib u in d o  parte de sua fo r - \ triz, ás 16 horas, para completar
tuna ás obras pias e o equipamento.
aos pobres n ecessitad os.

dade a im portan te  som m a \ óOBornaes
de 16 con tos de réis, rdes-|® “ s Para corneta
tin an de  um  con to  de r<fis as 11 App teleg.a luminosa

ne, virtuoso ex-vigario des
ta parochia, e com a sua re
conhecida eloquencia discor 
reu admiravelmente sobre o 
sacerdote catholico, no al
tar, no confessionário, á ca
beceira dos enfermos e no 
seio da sociedade, para em 
toda parte derramar a salu
tar influencia da religião, 
que em tudo procura o bem 
da humanidade, assim na or
dem espiritual, como tam
bem no que diz respeito aos 
interesses temporaes.

Na noite, de 15 para 16 ti
vemos bella representação 
theatral, sendo o s actos en-

A nossa terra, depois do 
flagello da epidemia, que a- 
qui reinou, vae voltando ao} 
seu antige estado de muita 
saúde, e Cabreúva já  se mos
tra alegre e prazenteira co
mo nos bons tempos de an
tes dessa calamidade, que 
tanto mal causou á sua po
pulação.

Cabreúva, 17 de Agosto 
de 1922.

/
O correspondente

MOVIMENTO RELIGIOSO

Âula de catecismo
O revmo. sr. Frei Urbano 

van Erp vae abrir na egreja do 
Carmo uma aula de catecismo 
para meninos e meninas, a qual 
funccionará ás quintas e domin
gos.

Não podemos deixar de applau- 
dir sinceramente essa bella e tão 
importante iniciativa do virtuo
so sacerdote carmelita, pois nun
ca a instrucção religiosa foi tão 
necessaria como em -nossos dias. 
O Brasil vae-se enchendo, dia a 
dia, de agentes do protestantismo

Anniversarios
Fez annos dia 15, a me

nina Assumpta, filha do sr. 
Manoel Martinelli.

Fazzem annos.
Hoje, a exma. sra. d. The- 

resa Couto esposa do sr Joa
quim Narcisc Couto; o sr. 
Joaquim  Luiz Bispo.

Dia 23, a menina Egla 
tina, filha do sr. Francis 
Correa Galvão.

Dia 24, a menina Aurea, 
filha do sr. Abrahão Bosari. 
e a virtuosa |írmã Maria Ur-norte-amencano, que para aqui

vêm com o firme proposito de sula, residen te  na Santa Ca-

necessidade. | tremeiados de lindas canço-
O Codigo de Posturas da netas,o que tudo muito a- 

nossa Camara torna os paesjg-adou aos espectadores, 
desses menores responsáveis 
pelos damnos e prejuizos que 
eau3erem.Alem disso devem 
elles soffrer uma pena dis
ciplinar, porque tudo o que 
fazem constitue um verda
deiro ataque á propriedade 
até particular.

Corrigir esses menores em 
quanto é tempo é um bem 
que se lhes faz.

— No domingo ultimo com
pletou o seu Io. anno de 
util e estimada existencia o 
nosso semanario local O Sal- 
tvnse, competentemente di
rigido pelo distincto ytuano 
e nosso presado amigo sr.Os
waldo de Souza Aguirre.

Vida longa e sempre pros
pera são os nossos votos.

D e  C a b r e ú v a

Pelo trem das 2,25 reti
ram-se elles para S. Paulo 
tendo sido acompanhados 
até a estação pelo sr- Dr. 
Q w q Um o  Gerfbello, Prefei-

No dia 14 do corrente, pe
la tarde, chegou a esta ci- 

/ dade o nosso muito illustre 
conterrâneo—  o revmo. sr

G U A R D A  DE HONRA AO 
SS. SACRAM ENTO

Dom. 20 de Agosto de 1922 

Igreja do Carmo
A exposição do SS, Sacra- 

mento será feita na missa 
das 8 horas.

O encerramento se dará 
ás 7 horas da tarde com a

P. João Baptista Monti,que recitação do terço,çantodas 
aqui veio cantar a sua pri- ladainhas, tantum ergo e 
zneira missa, |bençamB

Sqaravraa. teve maguifi

deschr.ifítianizar o nosso povo, es
palhando 6m profusão em todos 
os recantos do nosso paiz as suas 
infinitas carregações de bíblias 
falsas, de todos os tamanhos e 
feitios, e por toda parte abrin
do collegios, casas de educação e 
saletas com o nome de templos, 
onde pregam as suas heresias e 
procuram desacreditar a nossa 
religião e os seus ministros, com 
toda a eopecio de invencionices, 
e anedoctas insulsas. E infelizmen 
te acontece que nos lugares on
de o povo é ignorante em ma
téria religiosa, o protestantismo 
consegue.fazer proselytos, que, u- 
ma vez cabidos nas malhas da 
inlidiosa heresia, abandonam a 
religião de seus antepassados, pa
ra abraçar essa religião de no vi

sa, em S. Paulo.

Fesia da Boa Morte
Ainda que com menas so- 

lemnidade que uos annos 
passados,esteve bastante con 
corrida e devota a festa de 
Nossa Senhora da Boa Mor
te.

Constou de triduo, missa 
com cânticos, procissão na 
noite do dia 14, e na tarde 
do dia 15, prégande á en 
trada desta o revmo. sr. P. 
Caetano Benvenuòi,que pro
duziu bello panegyrico so
bre a gloriosa Assurnpção da 

dades, de duvidas, de incertezas,. Virgem Santíssima no ceo. 
de contradicçoes, que atormen-j
iflm nrmQfMPmpina cana aa. Itam as consciências dos seus se 
quazes, que quasi sempre aca
bam tornando-se completamente 
incrednlos, e athéus de espirito 
altamente hostil a toda a crença 
religiosa.

Não assim, porém, succede nas 
populações bem instruídas na 
Religião catholica, onde os minis
tros protestantes pregam no de' 
ser to, pois ninguém os vae ouvir, 
e nem lhe3 .liga a menor im- 
portadeia, porque os tem na con
ta de falsos propheías, que ali 
chegam para ensinar uma dou
trina que não é a de Nosso Se
nhor Jesus Cbristo, ma3 sim a 
de Luthero, ou a de Calvino, 
quando não seja a dos Mormões 
ou a fabricada pelo rev. Bibiano 
de patusca memória.

' P E L A  IM PREN SA
O Pharol.— Com immenso 

prazer recebemos a visita 
dessa bella revista quo se 
publica no R io de Janeiro, 
achando-se já  no seu quin
to anno de publicação.

Com muita proficiência 
trata a brilhante revista,da 
Religião, Literatura, Com- 
merclo, Artes e Actualida- 
des, trazendo lindos e subs
tanciosos artigos sobre es
ses assumptos, merecendo, 
por isso, ser lida por todas
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as pessoas amigas das boas 
leituras, que enriquecera a 
inteliigencia e encaminham 
a vontade para o bem.

Quem quizer propagar “ O t 
Pharol“  ou ser seu agen
te de aesignaturas, poderá 
sollicitar condições, escre
vendo á respectiva Redacção I 
e dirigiudc a correspondên
cia para a Caixa Postal— 
1672— Capital Federal.

Gratos pela • visita, per- 
mutaremos

•Me»*«w«íB95as&&e6®*a.&*»MW»9:

Circo Seyssel
Estrou hontem em seu 

pavilhão armado no quintal 
ck) Mercado, o circo Seyssel, 
optima companhia eqüestre, 
que conta com um elenco de 
artistas, que já tem traba
lhado nesta cidade onde fo
ram justam ente apreciados 
como barrista distinctos.

Gratos pela visita do sr. 
secretario da mesma.

Fallecimento
Por carta recebida da Italia 

soubemos ter alli fallecido a e- 
xma. sra. d. Maria F. Perrucci, 
mãe da exma. sra. d. Conceta N. 
Francisco, esposa do sr. Nicolau 
Francisc, e do sr. José No- 
yelli.

A exma. familia enluctada a 
presentamos os nossos senti

mentos de pezar.

R O B U S T E Z 
N A  V E L H IC E

ATTESTAD O S

O 111. medi
co Dr. Miguel

Gozar a vida nas uiti- 
mas décadas não só é 
logico, mas possivel.

Provae-o tomando

f  EM ULSÃO 
de SCO TT

531

Ü S

des; residente 
• em Belem (Ps-

rá) declara em 
estado data- 

mÊÊÊÊktê ^ 'd o  de 8 de A- 
gosto de 1911, ter indicado 
sempre com muito bons re
sultados, em diversas aífec- 
ções de natuieza syphiíiti- 
ca, o Elixir de Nogueira, 
do Phar. Chim. João da Sil
va Silveira.

C. LADEIRA ROSA

HAROLDO ENGLER
ENGENHEIROS

Encarregam-se de 'projectos,or
çamentos e administrações e to
dos os serviço$ technicos de en
genharia.

Informações nesta Redacção 
Em S. Paulo a Rua rrates n.

U Os doentes atacados pela 
tuberculose precisam tomar 
reconstituintes energieos co 
mo a Emulsão de Scott e 
devem recusar terminantes 
mente todos os preparados 
que contenham álcool. A t- 
testo que tenho empregado 

com maxirno proveito ha 
mais de 20 annos a Em ul
são de Scott, dos Srs Scot- 
& Bowne, fazendo egual- 
mente uso d ’esse preparado 
em minha própria casa a 
meus filhos.

Dr. M. C. Brandão Veras 
Bebedouro, Minas

Livros usados
Vende-se diversos livros., 

ctaes como diccionarios, vo 
abulurios etc.
Na rua da Palma, 42.

DR. M A N O E L  M A R IA  
B-UENO

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, 51, c. YTU

“  CORREIO P A U L IS T A N O ^
E* o melhor Jornal Paulista 

Para assignaturas, puo-d- 
cações e todos os neg- 

cios deste conceltuahl 
do Jornal, os inte

ressados devem 
proçurar o representante 

nesta cidade,
C. P . SAMPAIO NETTO 
Rua do Com m ercio, 52 

Tel. 189
C i z uMmT.  1 , ^ 3

5. VENDE-SE uma casa 
de 2 lances, forrada e as
soalhada, tendo um bom 
quintal, no largo do Patro
cínio 24.

Obâtuarío

Dia 5. Quirino da Silvei
ra, com 52 annos, casado, 
ituano; Marcos, f. de Fran
cisco X avier 1 dos Santos,com 
3 mezes, ituano.Dia 6 Fran-' 
cisco Fernandes, com 50 
annos, casado, de Porto Fe
liz; Maria, í. de José Nilo, 
com 18 mezes, ituanc. Dia 
7, Salomão Hcnorio, com 60 

j annos, viuvo, syrio. Dia 8 
(Henrique, f. de José Fer
reira. com 18 mezes,de Mon
te Mór. Dia 10, Maria Gon 
Salves, com 25 annos, sol
teira, ituana Dia 11, An- 
na Maria Elias, com 22 an
nos, casada, ituaua; Isoíina, 
f.a de João Miguel, com 3 
mezes, ituaua. Dia 13, Ave- 
lina, f.a de Natalle Banze, 

Icom 10 mezes, itua.no. Dia 
14, Benedicto, f  de LuizBi- 
oudo Duarte, com 6 mezes 

. ituano. Dia 15, Joaquim de 
I Oliveira, com 39 annos, ca- 
zada, de Piracicaba; um fe= 

j to, f. de Marcellino Hegines 
í ituano. Dia 17 1 feto, f. de 
Ricardo Piràgini,ituanà,Dia 

118, Benedicto Alvee, com 80 
jannos, viuvo Cabreuano;Ar- 
lindo, f.de Luiz Trettel,com  
10 mezes, ituano.

T E R R E N O S  A ’ V E N D A

Vende-se um terreno,com 
pomar bem formado, lugar 
proprio para construcção a 
Rua 21 de Abril.

Ver e tratar com o pro
prietário a Rua SFAnna, 1

AIJPAI ATARIA
■ • U H IÃ C "

Nesta acreditada Alfaia* 
taria trabalha-se pelo *‘Sys- 
tema Mc der no“ e aprompta- 
se encommendas no praso 
de 24 horas (com preço es
pecial) garantindo o bom a- 
cabamento dos mesmos. E ’ 
só na «Alfaiaria União».

V E R P A R A  G RER 
O proprietário— L uiz L e

me de Cam argo.

Festa de N. Sra. da Bôa Morte © Assumpção 
Em 14 e 15 de Agosto de 1922

Encarregado— M anoel Esteves R odrigues
RECEITA 

Annuaes e entradas 
Esmolas da salva 
Retirado do Thesoureiro

DESPEZA 
Ao Rvmo. Vigário e coroinhas 
» » P. Benvenuto (sermão)
Orchestra e banda “ José Victocio“
Urbano Pedroso da Silva (fogos)
Caixinhas de doce para Anjos 
Tobias & Leitão, (ornamentação)
Provisão para 2 procissões (Caria)
1]2 caixa de vélla (Fratini)
Adriano do Nascimento (enfeite da charola)
Sacristão e lj2  arroba de cera 
Eventuaes

:761$000 761$000

47S000
41S200

672S800

1201000
50S000

200S000
100S000
701000
40$000
52S300
228000
201000
65S000
21S700

I  PHRRMÃClfl SÃO JOSE’
■i

\
|íI

P R A Ç A  P. M IGUEL N. 17 (Ao lado da Matriz
-■—     ---------

—» PHARMACEUTICO «—
Glaudemiro Walsh Gosta

Critério—Presteza e Hygiene

SBRVIÇO NOCTURNO
“S r T T T '

0 BÃHCO COMMERCIflL DO
Estado de Sao Paulo

nesta, cidade resolveu para maior facilidade das tran 
sacções, baixar a su<* taxa de desconto como segue

A  vista. . . 2$5Q O  por conto
Â 3 0  dias 7 $ 5 0 0  „ „
Â 8 0  dias . 8 $ 4 0 0  „
A 9 0  dias , 9 $ 2 0 O  „ „

m
M
^A d vo ca c ia  em geraíj

DR. CASTRO F R E I T A S  
— A D V O G A D O —  

Tiabalha no civel e no com 
mercial,e trata de cobran

ças amigaveise jndiciaes.

C. P. Sampaio Netio 
A dvogado

Rita âo Covimercio — 52 
Tel. 189

—Elix ir de Nogueira—
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Usae quando moço, para evi
tar as surpresas da syphilis, de- 

ipois de velho.
j Usando-se a Lombrigueira d° 
, Pharmuceutico Chimico Silveira 
jnão é necessário purgantes, eila 
'por si é purgatiya e de effeito 
infallivel.

M AC H M  DE TROUTROÜ
Vende-se uma ha pouco 

adquerida,por preço modico. 
-  Ver o tratar no Largo do 
Carmo, n. 14.

CONVITE DE MISSA
Nicolau Francisco e familia, e 

José Novelli e familia convidam 
a todos seus parentes e pessoas 
de sua amizade para assistirem a 
missa qne mandam celebrar por 
alma de sua sempre lembrada 
mãe, sogra, e avó 
MARIA FELIC1A PERRUCCI 

no dia 22, ás 7 horas, na igreja 
Matriz.

Por este acto de caridade chris 
tan dès de já se confessam gra
tos.

OGUARANOL j
regulariga o estomago e os in-1 
testinos, previne as fermenta-! 
ções acidas, é a lympha magi-1 
ca rest.itaidora da saude aos! 
intestii ios, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr, PereiraBarreto

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS 

V ü la N o v a —  Telephone,26
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Cornçlio Pinbo
Trata de papeis de ca

samentos, tanto no civ il co 
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rta, n, 24—YTU’
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C A S A  DE P. MARTINI
I ? A I > A R X A  =  pães fràncezes, sovados e de qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachas finas, em araruta, mai- 
sena, craknei, roscas de todas especies, bolacha AMERICANA— 
AGUA E SAL; biscoutos de massa finisgima fabricados com banha 
de porco propositalmente derretida. Esta secção funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circularão 2 carrinhos para entrega a domicilio.

■ '» 7X

LEOBALDO FONSECa
Tabelliàode Notas e Escrivão do Civi| 

Commercial e Orfjhãos

J5\ i :
s :

CONFEITARIA =doces finos de todas as qualida
des como seja: pudins, bons boccado^, mãebenta, creme, pão de Lot, 
cocadas, doces pingados de abobora e batata. Acceitam-se encommenj 
das para baptisados e casamentos.— PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados e crus, salames, mortadellas, lombo, linguas e artigos 
especiaes em petiscoj de latarias. Bebidas finas de todas, as quali
dades—nacionaes e extrangeiras—CITOPS.

F A B R I C A  I> J £  M A  C A R R Ã O =  massas 
feitas com muito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, po
dendo Sei* escolhidos entre 40 qualidades,' nas quaes é empregada 
a melhpr farinha do mercado.

Para tudo o que ê preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
na FABRICA DE MACARRÃO de P M A R T I N I ,  em-

Encarrega0se de inventários eiveis e or# 
phanologicos.

Prepara papeis para registro de firmai na 
Junta Commercial.

LA R G O  D A  M A T R IZ— N.— 12

i i

DB. SAMPAIO VIANNA

prega-se com metieuleso cuidado agua filtrada em FILTROS Pa S-
’EUR.

Rua de Sania Rita—8 9

COLOR A N  T E  SOREL
Transforma em novos os vestidos velhos

Am ais moderna,comoda,economlca,scientifíca das Tintas 
Acondicionado em vidrmW e, com sua caixa e o modo 

simples de usal-o.
CORES A S M AIS 7 A  R IA  D AS E B E LL AS !

Laranja, Salmon, Cinza, Palha, Maron, Preto,. Violeta. Lilá 
Bordeaux, Fraise, Azul Mvrinho, Rosa,

Verde garrafa, Azul Natíer, etc.

Deposito e fabrica — «Pharmacia Geribelloo
Rua Commercio—115— Telephone 230

-Capitão Medico -

Applica injecçõea intramusculares de tartro 
bismutado de potássio o sodio, ultima descoberta pa
ra o tratamento da syphilis e affecções congeneres.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1 [2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU’—E. S.Paulo

i :

C o n vem  Maríellar !

I

Falta de somno 
Falta de apetite 
Pés frios 
Esquecimento 
Tontura 
Desartimc 
Arroto choco 
Medo de morrer 
Batimento de coração 
Tremura de musculo

Zunido no ou
vido

Rosto quente
Prisão d’ventre
Extremecimen

to
3 usto de noite na cama 
Socca ruim 
Mau hal-ito
Enfraquecimento geral e pro

SM IV « -w .; tsítiieslf&XSZSF.

*  i n -------
c« i

___

gressivo

Cornçlio Pinbo
Trata d© papeis de ca

samentos, tanto no civil co
mo no religioso.—  Rua de 
Santa Rta, n.| 24— Y T U ’

DR. MANOEL MARIA 
BUENO

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita, 51, c. YTÜ

Lenha serrada
Vende se lenha 

1 Carroça, 7$000.
Lenha em toro 

1 carroça 14$000.
L U IZ  LEIS 

V illa N o v a —  Telephone,2è

ES

A CURA P M  R 1,1 i  IR T tH à lM f .n  D E  J L C E S T E
 » Deposito e fabrica — Pharmacia G eribello 115—

E2

e&iasfca© é»
SittórS, 

tfSLo hesito' 
t«  qv* fíofipssa, awtfl&éfr
x> uic preparaáa qv» saferçMt* 
«dos os ahrr&sr**, ©MM&fcásJs 
imã pfe&imsíaa&az
b quít .* Fíti«Míb QM&ha ifXk & **>

Sncs

, Pelote*. 5
>y Lao* Cxfâa

En

H ORRÍVEL SGFFSE&

CLIN ICA M ED ICA E CIRÚ R G ICA
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
Com longa pratica de clinica civ il e miJita
Tenente Medico do Exercito (de 2.a Linha)

Dispondo de uma optima sala de curati
vos com os mais modernos aparelhos que ga
rantem rigorosa asepsia está habilitado a fa
zer quaesquer curativos, pequenas operações- 
gynecologia, lavagens vesico-uretra.es, caute - 
risações.

Injeções para tratamento rapido das ane
mias, esgotamento nervoso, icterícia, infeções 
furunculos e etc.

Consultas: das 8 as 11 da manlian e das 
4 ás 5 da tarde.

Consultoria e Residencia 
do Commercio— 114— Telephone 94 

YTU1
Rua

ES

23

IV Mxria B r a n d i a  Campo*

Attesto qne estaadn Goffnmdo 
‘uvr espaço ds oito annoe, de dar-1 
jhro» »o  p »c o fo  «  faces, usai 
a-esae poriodo diremos medica-1 
*Q"ntos ÍDclicado3 para hil mole»- 
ia , ser.do todos de effeitoa n e g *  \

t h  0 9 .

Á  conselho do meu m arido,
Luiz Rego Sobral Campo*, usa 
^ u r e p a r a d o  Elixir de Nogueira 
icjjçiiarmaceiitáco João da S ih i  
Silveira, e coan tres vidroa fique: 
t«ÜÓ6l« ln íe  enrada.

Por ser verdado, podesn fase 
t e  o uao que convier.
. ® ftad o de Pernambuco —  Gr#
íati, 29 fie Abril de 1913. 

Maria Braiuttmi 
ÍVwm* â

»


